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MP 927 retira 
ainda mais 
conquistas
Página 4

Bancos: com usura 
até na pandemia

Para os bancos, 
só o lucro, 
o dinheiro 
interessa. 
Mesmo na 
pandemia, 
com a rotina 
estressante dos 
bancários, o 
clima de medo 
e apreensão, as 
empresas insitem 
na cobrança de  
metas. Não 
estão nem aí 
para a saúde dos 
trabalhadores. 
Irresponsabilidade 
social. Páginas 2 e 3

Com tanta cobrança dos bancos e a rotina pesada nas agências, o adoecimento é inevitável entre os bancários
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Banco diz que negócios 
não podem parar. Terror
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Para os banqueiros a 
vida tem pouco valor e 
só o lucro importa

Assédio continua no 
Bradesco. Um abuso
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Com cuidado, diretores visitam as unidades

Através da consulta, Sindicato pode saber qual é a realidade das agências bancárias da Bahia

UM EXEMPLO de que, na real, para os ban-
queiros a vida tem pouco valor e só o lucro 
importa. A direção do Bradesco, segundo 
maior banco do país, que em apenas três me-
ses obteve lucro líquido de R$ 3 bilhões, afir-
mou que os negócios não podem parar por 
conta da pandemia causada pelo coronavírus 
e, portanto, as metas serão, sim, cobradas.

A declaração foi dada em reunião por 
videoconferência com a COE. Diante do 
cenário alarmante, com o crescimento de 
casos, a Comissão de Organização dos Em-
pregados voltou a cobrar do Bradesco a re-
alização de testes em todos os funcionários 

para ajudar na identificação e redução da 
curva de contágio. A direção do banco dis-
se que está realizando testes em São Paulo e 
Rio de Janeiro. Nesta semana, amplia para 
Brasília. Mas, há uma dificuldade operacio-
nal em aplicar em outras cidades do país.

Sobre o encerramento das atividades em 
algumas agências, outro assunto colocado 
em pauta, a empresa alega que não há fe-
chamento significativo, mas, sim, mudan-
ça para unidades de negócios e algumas 
incorporações. O objetivo, segundo o ban-
co, é preservar os empregos. Como se o se-
tor, que mesmo com a crise sanitária tem 
lucro na casa do bilhão, precisasse. 

Sindicato fiscaliza 
cumprimento das 
normas da Covid-19
COM toda a precaução necessária diante da 
pandemia do coronavírus, o Sindicato dos 
Bancários da Bahia tem fiscalizado o cum-
primento das normas de proteção e segu-
rança nas agências, cotidianamente.

Por mais que o momento seja de dis-
tanciamento, os diretores do Sindicato 
continuam monitorando as unidades. A 
entidade também mantém em atividade 
todos os departamentos, para que os ban-
cários possam buscar auxílio ou tirar dú-
vida sobre qualquer assunto.

Outra forma de se manter inteirado 
sobre as atividades do Sindicato é baixar 
o aplicativo Bancários Bahia, disponível 
para IOS e Android. A categoria pode se 
informar, acompanhar as negociações 
com a Fenaban, sobretudo no atual cená-
rio, verificar o andamento de processos 
jurídicos, além de obter inúmeros des-
contos com os convênios. 

✓
Marcha Virtual

Acontece, amanhã, a Marcha Virtual 
pela Vida. O objetivo é chamar a atenção 
da sociedade brasileira para uma plata-
forma política que se baseia em seis ei-
xos, como o direito à vida, a defesa do 
SUS, da ciência e da democracia.

  ANOTE AÍ

SBBA faz consulta sobre o coronavírus
AS AGÊNCIAS, apesar de todas as medi-
das preventivas conquistadas pelo movi-
mento sindical, podem ser um vetor de 
contaminação pela Covid-19. Afinal, nas 
unidades circulam muitas pessoas dia-
riamente, sem falar na movimentação 
de numerário. Por isso, o Sindicato dos 
Bancários da Bahia quer saber a realida-
de dos locais de trabalho.

O bancário deve acessar o site (www.
bancariosbahia.org.br) ou o aplicativo Ban-
cários Bahia e responder à consulta da en-

tidade. Vale lembrar que o formulário é 
anônimo. O SBBA também não armazena 
as informações pessoais dos funcionários.

Desde o início da pandemia, o Sindica-
to tem atuado de forma rápida e responsá-
vel para proteger os trabalhadores. Agora, 
quer saber, por exemplo, se os protoco-
los de segurança estão sendo cumpridos, 
se houve caso suspeito ou confirmado de 
Covid-19 na unidade, entre outras ques-
tões. A participação dos bancários é fun-
damental para nortear as ações do SBBA.
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Banco rompe com o que foi 
acordado em negociação

Caixa retoma as metas. Cruel

REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

A CAIXA ignora o estresse e o esgotamento 
mental que os empregados estão sofrendo 
com o pagamento do auxílio emergencial 
aos mais de 50 milhões de trabalhadores 
atingidos pela crise causada pelo coronaví-
rus e anuncia a volta da cobrança de metas.

A notícia foi dada à CEE (Comissão Exe-
cutiva dos Empregados), em reunião virtual, 
na quarta-feira, pela Rede de Varejo (Vired). 
Além do medo de ser mais um contamina-
do diante da superexposição à Covid-19, o 
empregado do banco, que chega a trabalhar 
mais de 12 horas por dia, inclusive aos sába-
dos, agora é obrigado a cumprir metas como 
se estivesse em situação de normalidade.

“É um absurdo a Caixa cobrar metas en-
quanto os bancários se esforçam ao máxi-
mo para pagar o auxílio. Mais uma vez a di-
reção da empresa rompe com o combinado 
na mesa de negociação, no sentido de não 
haver a cobrança durante o período da pan-
demia”, denuncia o secretário geral da Fe-
deração da Bahia e Sergipe, Emanoel Souza.

Além das metas, a direção do banco, cujo 
presidente Pedro Guimarães recentemente 
definiu o trabalho remoto como uma “fres-
curada”, relaxa outras medidas de seguran-
ça, como as mudanças nas regras de afasta-
mento dos trabalhadores terceirizados.

Assim, aos poucos a Caixa descumpre to-
dos os compromissos firmados, quando a 
prioridade deveria ser preservar a vida e a 
saúde dos empregados e da população que 
precisa do atendimento bancário presencial.

Ao retomar as metas, a Caixa desconsidera o cenário de pandemia e o esforço dos empregados

Sem hora extra 
para os vigilantes
SEMPRE atento às condições de trabalho 
dos empregados, o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia recebeu denúncias dos fun-
cionários da Interfort, empresa de vigi-
lância que presta serviço para a Caixa. Os 
vigilantes estão trabalhando aos sábados e 
feriados sem receber hora extra.

O posicionamento da Interfort é que vai 
ver a “possibilidade” de dar folga. Além de 
terem direito ao descanso, os trabalhado-
res estão desmotivados e com a carga ho-
rária excessiva de trabalho. Muitos che-
gam a trabalhar 12 horas por dia.

Em apoio aos vigilantes, que também 
exercem trabalho importante nas agên-
cias, principalmente neste período de 
pandemia causada pelo novo coronavírus, 
o Sindicato dos Bancários da Bahia está 
apurando as informações e cobrando pro-
vidências da Caixa o quanto antes. 

Para o Comando, a 
MP 936 deve mudar
A PRESSÃO do movimento sindical surtiu 
efeito e fez com que a votação da MP 936 no 
Senado fosse adiada para esta semana. O Co-
mando Nacional dos Bancários cobra a reti-
rada do item, introduzido na Medida Provi-
sória pela base governista, o qual possibilita 
o aumento da jornada para a categoria.

Apesar dos avanços conquistados no tex-
to aprovado pela Câmara Federal, foi incluí-
do na MP um item que altera o artigo 224 da 
CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).

Segundo o texto, a jornada de seis ho-
ras não se aplica a quem tem gratificação 
de função superior a 40% do salário. Além 
disso, os bancos conseguiram aprovar uma 
emenda sobre a compensação dos valores 
da 7ª e 8ª horas extras. Agora, a mobili-
zação é para pressionar os senadores para 
que os pontos negativos para a categoria 
sejam retirados da Medida Provisória.

Estados do Nordeste vão ao STF
APÓS o governo Bolsonaro reti-
rar R$ 83,9 milhões do progra-
ma Bolsa Família para usar em 
publicidade oficial, os estados do 
Nordeste acionaram o STF (Su-
premo Tribunal Federal) para 
que o corte seja suspenso.

O pedido ao STF foi assinado 
pelos procuradores-gerais dos es-
tados de Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambu-
co, Piauí e Rio Grande do Norte.

O objetivo é que o governo 
recomponha a quantia retira-
da e justifique a concentra-

ção de cortes no programa no 
Nordeste. Coincidentemente, 
a região onde Bolsonaro tem 
maior rejeição.

Bolsonaro prejudica os mais pobres
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Como sempre, o governo 
só beneficia as empresas
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

MP 927 é um 
novo ataque aos 
trabalhadores

DEPOIS da reforma trabalhista e de outras 
medidas provisórias que liquidaram os di-
reitos dos trabalhadores, o governo ainda 
quer retirar mais. A MP 927/2020, em tra-
mitação na Câmara Federal, dá carta branca 
às empresas para atrasarem o recolhimento 

do FGTS, flexibiliza o 
regime de trabalho re-
moto e libera a anteci-
pação de férias.

Claramente, o ob-
jetivo é beneficiar em-
pregadores, anulando os direitos dos traba-
lhadores. A medida ainda resgata pontos da 
MP 905, que já caducou. Se hoje o repouso 
remunerado aos domingos é regra, pela MP 
927 todos os setores terão de trabalhar. Ou-
tro ponto de mudança é o trajeto que não 
entra como acidente de trabalho.

Em nenhum ponto da medida há pro-
teção ou cláusula que garanta os direitos 
dos trabalhadores. Declarada por conta da 
pandemia do coronavírus, a MP é parte 
das iniciativas do governo Bolsonaro, que 
pouco tem feito por milhões de trabalha-
dores que estão desamparados. 

O auxílio terá 
mais parcelas, 
com valor pífio
SEM a menor vergonha de ter 
liberado R$ 1,2 trilhão para 
socorrer os bancos, o governo 
Bolsonaro divulgou que o auxí-
lio emergencial terá mais duas 
parcelas com valor bem inferior 
aos atuais R$ 600,00.

Previsto para ter três parcelas 
aos trabalhadores informais e 
desempregados, o benefício foi 
pago a milhões de pessoas que 
não tinham direito.

Ao afirmar que terão a quar-
ta e a quinta parcelas do auxílio 
emergencial, Bolsonaro afirmou 
que “vai ser menor do que os R$ 
600,00 para ir partindo exata-
mente para um fim, porque cada 
vez que nós pagamos esse au-
xílio emergencial, dá quase R$ 
40 bilhões”.  Para o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, ape-
nas R$ 200,00 são suficientes.

Ricos recebem 
benefício. Erro
ENQUANTO milhões de traba-
lhadores pobres estão desampa-
rados pelo governo Bolsonaro 
durante a pandemia da Covid-19, 
cerca de 3,89 milhões de famí-
lias das classes A e B possuem ao 
menos um integrante recebendo 
o auxílio emergencial.

A pesquisa realizada pelo Ins-
tituto Locomotiva aponta que 
um terço das famílias mais ri-
cas solicitou o benefício de R$ 
600,00 e 69% dos pedidos foram 
atendidos. A renda emergencial 
foi criada para combater os efei-
tos da pandemia do coronavírus 
aos trabalhadores informais, au-
tônomos e desempregados.

O auxílio emergencial já 
soma várias irregularidades. O 
relatório do TCU (Tribunal de 
Contas da União) detectou o 
pagamento do benefício a mais 
de 8 milhões de pessoas de for-
ma errada. O governo se cala.

Um terço da 
classe A e B 
pediu auxílio 
emergencial. 
Enquanto 
muitos 
brasileiros 
nem sequer 
têm o que 
comer

BOA CHANCE  O Supremo Tribunal Federal tem uma prova 
de fogo na quarta-feira, quando decide a validade do inquérito 
das fake news e a pretensão do procurador-geral, Augusto Aras, 
de retirar o ministro Alexandre de Moraes do processo. Opor-
tunidade para o pleno do STF afirmar compromisso efetivo com 
a Constituição, a democracia e a República. A nação espera. 

A REALIDADE  Neste momento dificílimo da vida nacional, 
os ministros do STF que mais têm enfrentado o neofascismo são 
Celso de Mello, indicado por Sarney, Marco Aurélio por Collor, 
Gilmar Mendes por FHC e Alexandre de Moraes por Temer. 
Com exceção de Ricardo Lewandowski, os indicados por Lula e 
Dilma têm deixado muito a desejar. Tem uns então...

VAI CONFIAR?  Muitos cientistas sociais e políticos acreditam 
que os militares não entrariam na aventura de um autogolpe de 
Bolsonaro para alcançar poderes absolutos. Teoricamente, parece 
lógico. Mas, como dizem, em tese toalha de banho não precisaria 
lavar. A história das Forças Armadas não permite tanta confiança 
assim. Todo cuidado é pouco. Seguro morreu de velho.

DOIS ENTULHOS  Ao afirmar que os atos neofascistas pe-
dindo intervenção militar, fechamento do Congresso e do STF 
se amparam no direito à liberdade de expressão, enquanto os 
manifestantes em defesa da democracia são “baderneiros” que 
merecem dura repressão, Mourão comprova mais uma vez ser 
da mesma laia de Bolsonaro.  Escombros da ditadura. 

NO ÂMAGO  Preta, a mãe do menino Miguel, morto ao cair 
do 9º andar de um prédio no Recife, por total irresponsabilidade 
da patroa, branca, fez uma observação que expõe as vísceras de 
um Brasil oligárquico, que nunca superou a escravidão. Se fosse 
o contrário, a Polícia Civil iria aceitar fiança, se recusar a divul-
gar nome e foto? Que cada um responda para si mesmo.


